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RESUMO
Introdução: Pouco se tem discutido acerca da mulher lésbica na atenção básica de saúde. Pois, suas especificidades ainda não são observadas, tornando-as invisíveis dentro do sistema, e assim, mais vulneráveis a fatores de risco a sua saúde quando comparadas a outras mulheres 1,2. Consequentemente, essa invisibilidade acarreta vários problemas de saúde como, infecções sexualmente transmissíveis (ISTs), câncer de mama, câncer de colo de útero, entre outros. Pode-se afirmar que, isto está relacionado aos hábitos de vida e nuliparidade. O enfermeiro como promotor de saúde deve se atentar principalmente a Política Nacional de Atenção Básica – PNAB, atendimento humanizado e com participação social, prezando pelo vínculo com a comunidade e considerando “o sujeito em sua singularidade e inserção sociocultural, buscando produzir a atenção integral” objetivando atrair o interesse do público alvo por meio de ações para prevenir os problemas de saúde que acometem estes. Além disso, a ausência de pesquisas brasileiras nesta temática no que concerne aos cuidados em saúde das mulheres homossexuais ainda é um grande desafio. Objetivo: Investigar a assistência de enfermagem na invisibilidade da saúde da mulher lésbica no contexto da atenção básica de saúde. Material e métodos: Trata-se de um estudo exploratório, do tipo revisão de literatura. Realizada em junho de 2020 na Biblioteca Virtual em Saúde e na SciELO, utilizando-se os descritores: “Homossexualidade feminina”, “Promoção da saúde”, “Cuidados de enfermagem” com o operador booleano AND. A busca resultou em 9 publicações e, após adotar os critérios de inclusão (publicações dos últimos 10 anos, em língua portuguesa e completos) e os critérios de exclusão (artigos duplicados ou em outras línguas), foram selecionados 5 artigos. Revisão de literatura: Através dos estudos, é possível observar o impacto que a discriminação por falta de capacitação de alguns profissionais causa na saúde da mulher em geral e, principalmente, na mulher lésbica, resultando em dificuldades na assistência integral a mesma 3. Nesse contexto, vale ressaltar a importância do enfermeiro como promotor de saúde na atenção básica, contanto que ele tenha consciência e compreenda essa mulher holisticamente. Também deve-se compreender de forma mais abrangente o sistema de saúde, a fim de garantir que o direito dessas mulheres será atendido. Este, pode atuar como educador de saúde, explicando os riscos as quais elas estão expostas e promover uma autonomia das mesmas, incentivando também seu autocuidado 2. Outrossim, mostrando a relevância de se auto avaliar para prevenir qualquer doença que venha atingi-la, como um câncer de mama. Considerações finais: Diante dos resultados, pode-se destacar que a mulher lésbica, não são acolhidas, cuidadas e assistidas quanto às suas necessidades de saúde e suas especificidades, que pode ser devido à falta de informações ou desinteresse do profissional de enfermagem. Dessa forma, é fundamental que o enfermeiro se destituída de preconceitos para que proporcione a formação de uma assistência integral e igualitária.
Descritores: Homossexualidade feminina; Promoção da saúde; Cuidados de enfermagem. 
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